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			01 
Reflexões sobre liderança

			Nas últimas décadas temos observado que as definições de líder pouco diferiram. Existe um panorama evolutivo, mas neste contexto estamos caminhando a passos largos. Estamos criando figuras de indivíduos que necessitam ter muitas competências, habilidades e grandes atitudes que, muitas vezes, viram uma espécie de referência mitológica, ou seja, um ser inatingível sob o lema do “líder”.

			As organizações empreendem esforços em desenvolver ou até mesmo contratar a pessoa que reúne todas as características que a sociedade julga serem de um líder. Obviamente, tudo com embasamento científico. 

			Registro que, fazendo uma revisão sobre os estudos da liderança, encontrei uma informação baseada em Jogulu e Wood (2006), a qual afirma que o estudo sobre o conceito de liderança vem sendo trabalhado pela academia desde o século XVIII. As mais variadas linhas de estudos e teorias foram levantadas até chegarmos nas afirmações contemporâneas. 

			O mercado, com a base científica da academia, já diferenciou os líderes por características físicas, habilidades cognitivas ou características de personalidade (STOGDILL 1948). Muitas outras teorias de liderança surgiram na Segunda Grande Guerra e iniciaram novas abordagens para o tema. O estilo de liderança era o foco dos estudos de White e Lippitt em 1939 (WHITE E LIPPITT, 1960); assim como os de Kurt Lewin, da University de Iowa, que nos falam da diferença entre estilos (democrático, autocrático e laissez-faire); e os estudos de Rensis Likert, da University de Michigan, que identificaram a dicotomia entre líderes orientados para tarefas e orientados para pessoas.

			O que mais acredito ser interessante é que o foco sempre varia entre a pessoa do líder e o estilo de liderança. Na verdade, o foco deveria ser um pouco mais interno, empreendido nas características individuais. Características que podem e devem ser melhoradas enquanto pessoa, com o objetivo máximo de evoluir. Não é esperar o “líder encantado”, seja ele o que utiliza ou não as técnicas de líder coaching, mas realmente despertar o autodesenvolvimento a partir de reflexões e estudos.

			Como podemos liderar outros se não lideramos a nós mesmos? Somos pontuais? Somos prestativos e motivados? Sabemos interagir bem em equipe? Esse “automonitoramento” é o estudo da própria evolução enquanto pessoa e profissional. Temos que nos aprimorar também. Não podemos esperar alguém com este papel na nossa vida ou seremos coadjuvantes na nossa própria história.

			Acordar cedo, trabalhar bem, equilibrarmos a vida, concretizarmos metas de vida. Isto de maneira proativa. Para mim, é o primeiro passo e o fundamento da liderança. Reflitamos! 

			“Ser líder é assumir responsabilidades enquanto os outros procuram justificativas”

			Autor desconhecido

		


		
			02 
Como negociar a mudança da sua vida

			Todos nós sabemos que a negociação é fundamental, mas quantos, de fato, utilizam técnicas e táticas para negociar melhor? Existem várias ferramentas que podemos empreender nas nossas negociações que certamente deixariam nossas vidas mais interessantes. Negociamos de forma habitual com a família, amigos, na vida profissional e o fazemos, muitas vezes, sem o mínimo de cientificidade ou estratégia.

			Como fica a possibilidade de mudar de emprego, pedir um aumento ou até mesmo defender uma ideia? Que argumentos utilizamos? Que atenção e estudo dedicamos a esses pequenos momentos que podem gerar uma grande diferença? A construção básica da negociação compreende três aspectos, ou seja, o rumo das negociações depende do jogo de pontos fundamentais de domínio: a Informação, o Tempo e o Poder. Descubra as grandes vantagens de conduzir a negociação para um caminho que todos ganhem. Veja dicas importantes dos tópicos que integram a negociação:

			Informação: quando falo de informações, atrelo ao sentido de saber o máximo possível sobre o momento estratégico, ou seja, a negociação. Existem perguntas poderosas que devemos, antecipadamente, fazer: Com quem negociarei? Qual é o meu objetivo final na negociação? Onde será feita? O quanto posso ceder? Qual a importância da negociação para mim e para o interlocutor? Qual o plano “B”? Esses são questionamentos básicos, mas que, ao serem respondidos, nos trazem informações importantes e fundamentais sobre o processo de negociação. Crie o hábito de incorporar essa dica básica das perguntas para uma posterior reflexão.

			Tempo: o tempo é composto por uma definição simples, mas que abrange o momento real da pré-negociação, o exato momento da negociação e o pós-negociação, ou seja, quanto tempo você tem para se preparar, para negociar e para receber as devidas respostas e encaminhamentos ao término do negócio. Isso sempre refletindo sobre o seu e o do interlocutor. Monitore esse tempo constantemente.

			O poder: devemos interpretar o poder pela real influência que você exerce sobre a outra parte, ou o quanto ela exerce sobre você. Não está obrigatoriamente atrelado aos níveis hierárquicos. Reflita sobre o quanto você tem de seguir de um comando que vem do interlocutor ou até mesmo quanto você pode comandar. 

			As variáveis são interconectadas e exercem uma influência entre si. A informação pode afetar o tempo, que, por sua vez, modifica o poder. Esse é apenas um exemplo que ratifica a necessidade de uma boa preparação.

			Em suma, as três vertentes apresentadas de maneira simples e didática trazem para a “mesa” o sinal de que negociar é uma arte. Necessitamos de uma estratégia bem delineada para isso, mas conhecer sua composição e a influência dela no processo já nos ajuda muito. Nunca vá para uma negociação sem fazer essa análise prévia. Mude sua vida, negocie bem!

		


		
			03 
Quanto você investe em si próprio? Questionamentos sobre seu desenvolvimento profissional

			Em especial, nos últimos anos, venho notando uma onda crescente de pessoas que reclamam da vida e da atual situação difícil que vivemos enquanto sociedade. Muitas vezes em orientações profissionais de mentoring e counseling, percebo que muitos profissionais estão, realmente, desconectados do mundo ao seu redor. O pior é que a “luz acende” apenas quando chegam no final, ou quando pensam que é o final. Por exemplo, na perda de um emprego ou de uma grande oportunidade.

			Todos nós já escutamos que o ser humano é uma “máquina”. Isso no bom sentido, é claro. Temos uma regra de funcionamento com combustível, limites e muitos outros aspectos que nos equiparam ao ferramental. Ainda que de maneira leviana, há, sim, uma forte correlação. Acontece que, em regra geral, profissional e com base nos clientes que tive nos últimos três anos, a manutenção do nosso ser anda em baixa ultimamente. Somo a esta fundamentação também as consultas que faço aos colegas profissionais e aos artigos que leio. 

			Todo investimento que fazemos na vida deve estar atrelado a um resultado diretamente proporcional ao ponto tocado. Cito como exemplo a compra de um carro: o dinheiro que o banco nos dá para esta finalidade tem conexão direta e legalmente fixada à compra do veículo. Não é um dinheiro com o qual podemos fazer o que bem entendermos. Se assim fosse, seria um empréstimo, e não um financiamento. O benefício do negócio seria o que o carro poderia nos proporcionar. A ideia geral é que o benefício seja superior ao custo. Essa é a análise mínima e básica que todos devemos fazer.

			Na nossa vida profissional, estamos recebendo esse investimento de nós mesmos? Se sim, quanto está diretamente associado a um benefício claro? Qual o prazo de retorno desse investimento? Qual porcentagem do nosso salário destinamos a este fim? Saiba que essas básicas informações transmitem muito sobre você e quanto será o seu rendimento no futuro, ou seja, na quitação deste autofinanciamento.

			Na vida, essa manutenção com base em investimentos que necessitamos, nos deixa, dentre outros fatores, dentro ou fora de determinadas faixas de mercado. Próximos ou longe de promoções ou demissões, conectados ou desconectados de oportunidades. 

			A “atualização do software”, nesse caso, é o aprendizado de competências e o desenvolvimento de habilidades. Isso tem como base a nossa atitude e visão de futuro. Uma maior atenção, comparada à que empreendemos no financiamento do carro, na compra da TV ou da casa deve ser destinada à nossa carreira profissional. 

			Faça as contas e veja na sua balança o quanto está sendo direcionado do seu orçamento para o seu desenvolvimento e em que está sendo aplicado o recurso. Depois compare com o retorno esperado por você. Veja se isso vai para a pasta de entretenimento e satisfação pessoal ou para a pasta da profissão e desenvolvimento. Essa reflexão é fundamental para a sua vida e crucial para determinar onde você estará profissionalmente neste mercado tão competitivo nos próximos cinco anos. 

			“Talvez as dificuldades de nadar nessa maré turbulenta não te atinjam diretamente, se você tiver feito um excelente curso de natação.”

		


		
			04 
Entenda o mercado e o mapa de empregos em qualquer tempo

			Com o nosso país em crise, ainda que em recuperação, temos que planejar cada vez mais nossas carreiras e conhecer bem o mercado. Uma premissa básica da estratégia é conhecer bem o panorama de empregos e como ele se comporta.

			Há um padrão no comportamento mercadológico em momentos de crise. Isso ocorre tanto para pessoas quanto para empresas. Sabendo que estes dois fatores compõem o mercado em si, fica, de certa forma, previsível a atuação dessas forças. Podemos analisar o que ocorreu para entender o atual momento e prever o que virá.

			 Em momentos de incertezas, é natural a retração das finanças (dinheiro) para a maioria das áreas. Isso não significa que não haverá investimentos, mas que estes serão cada vez mais estudados. As empresas e pessoas, em regra geral, costumam primeiramente diminuir muito o fluxo de investimentos em expansão e começam a reduzir custos. Exemplifico com o aumento da junção (fusão) de setores e departamentos nas empresas.

			A tecnologia costuma, dentre outras atuações, ser uma grande parceira de empresas que necessitam reduzir custos e automatizar processos, refletindo diretamente em pessoas. Esse movimento mercadológico aquece muito a área de TI, ou seja, a contratação de profissionais que possuam uma ligação direta com essa vertente costuma ter uma vantagem sobre muitas outras. O desenvolvimento de competências e habilidades que destaquem esse ponto forte ajuda profissionais em momentos de crise. A implantação de sistemas e a necessidade de pessoas especializadas para impulsionar o uso de maquinário ou aparato tecnológico que aumentem a produtividade a um baixo custo é crescente.

			A área financeira também recebe grande atenção. Isso porque poupar, controlar e saber onde investir são palavras de ordem nesse momento, e ainda serão durante um bom tempo. Profissionais capacitados das áreas de finanças, controladoria, investimentos e contabilidade que dominam as competências informadas também são atrativos nesse mercado hodierno. Afinal, as empresas precisam de profissionais que apresentem as soluções alternativas, que cuidem do “dinheiro” dos negócios e das pessoas.

			A área de vendas e marketing também participam desse destaque. Com a retração nas vendas em muitas áreas, as empresas apostam em profissionais inovadores e líderes que consigam apresentar soluções, sempre levando em consideração o baixo custo, para vender mais. Por exemplo, o marketing digital e áreas correlatas, que se desempenhem melhor em tempo de crise, são muito bem-vindas nesses dias.

			A área de pessoas apresenta-se como a grande chave que sempre foi. Trabalhar o aumento de produtividade, a melhoria do clima organizacional, a capacitação, o recrutamento e a seleção de profissional está cada vez mais presente nesse momento, porque muitos profissionais desempregados estão buscando sua recolocação no mercado. Isso alavanca muito, fora as empresas, as consultorias e as assessorias, que auxiliam estes profissionais.

			Em todas essas áreas, as vagas de entrada e gerenciais são as mais buscadas. O valor gasto com executivos e pessoas que estão em um patamar salarial muito alto passa por uma forte redução neste período de incertezas.

			O que devemos saber é que podemos entender melhor a sistemática do mercado e trabalhar, de maneira estratégica, como proceder nos próximos meses. Ratifico que o comportamento do mercado tenderá para essa postura por um bom tempo. A recuperação virá, mas não será “a galope”. Não podemos e não devemos desistir.

		


		
			05 
Como engajar pessoas?

			Sem dúvida, um dos maiores desafios das organizações é aumentar o engajamento de pessoas nas empresas. A nova sistemática da era globalizada está fortemente conectada com os aumentos dos desafios nesse tema. Além da cobrança crescente e das várias metas, existe ainda o choque de gerações dentro das organizações: uma, que se motiva com o novo e é muito acelerada, e outra, que planeja mais e tem a paciência como um ponto forte em regra geral.

			É notório em muitos negócios que o foco das pessoas não converge muito com os objetivos empresariais, e a rotatividade é uma variável crescente em vários ramos de atividades. Podemos ver que o tempo médio que um profissional fica em determinada empresa é cada vez menor. Há uma certa naturalidade nisso, mas a aceleração das pessoas nas empresas está, durante a crise, desacelerando, mas não diminui ou enfraquece o tema engajamento. 

			Então, o que é engajar pessoas? Antes de tudo, o engajamento é muito maior que a motivação. Motivar é como o banho, precisamos, no mínimo, de uma “dose diária”. Engajar é muito mais amplo que isso, é fazer valer e ter sentido. Existem medições para aferir o grau de engajamento nas organizações, mas quantas medem? Quantas sabem o que é engajar? Quantas sabem engajar?

			Podemos compor a definição de engajamento com quatro tópicos: envolvimento, interação, intimidade e influência. Engajar é fazer a pessoa mergulhar na missão, visão e valores da empresa. É saber com detalhes as metas e objetivos, os porquês de tudo. É opinar, participar da criação da empresa e, por fim, ser influenciado e influenciar no percurso e trajetória de ambos, ou seja, tem que fazer sentido para a pessoa e para a empresa. 

			As “lideranças” ainda não acordaram definitivamente para o valor das pessoas em uma organização. As decisões ainda são, em sua grande maioria, Top-Down, ou seja, as pessoas apenas cumprindo ordens, beneficiando áreas específicas na corporação e o esquecimento de outras. As regras de promoção ou beneficiamento são obscuras, injustas. Atitudes assim somente desagregam. É preciso lembrar que sempre, acima de tudo, o primeiro passo para evoluir uma organização é evoluir as pessoas.
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Três estratégias para se manter motivado no trabalho e na vida

			Já imaginou que simples atos podem ajudar você a se manter no caminho e superar os desafios da vida? Este artigo tem como objetivo principal proporcionar esse conhecimento de forma simples e didática. 

			Várias correntes inclinam, de maneira simples, para a vertente que indica que a motivação é algo pessoal e intransferível. A incumbência de fazê-la existir é somente do próprio indivíduo. Não há como você motivar outrem. Com base nessa premissa e dentro dessa temática apresento estratégias simples que podem ajudar e muito na sua manutenção e funcionamento com foco.

			A motivação é a busca de um motivo para fazer algo, ou seja, para agir. É o seu combustível. Da mesma maneira que você enche o tanque do seu veículo, precisa encher o seu com frequência. O grande problema que enfrentamos hoje em dia é o fato de muitos não saberem qual combustível é compatível consigo e nem a quantidade/frequência de abastecimento.

			Primeiramente, pergunto: o que faz você se levantar todos os dias? Qual a razão da sua vida? O que te deixa feliz e faz você superar desafios, engolir sapos e continuar trabalhando? Isso, obviamente, está conectado com os motivos que fazem você ir para frente. Existem alguns fatores que são combustíveis comuns para seguir. São esses:

			Descubra o real impacto da sua performance na família: para muitos, ir ao trabalho e enfrentar todas as adversidades tem essa conexão direta com a motivação. O sonho de dar uma vida melhor para a família, formar os filhos, casar-se para iniciar essa poderosa instituição, presentear o filho, pagar a escola ou universidade de algum parente. Refletir sobre como o seu empenho profissional é necessário para a existência, manutenção ou melhoramento na qualidade de vida de familiares é fundamental para encher o seu tanque. Compartilhe com eles os benefícios, desafios e perspectivas e assim saberá o quanto é ou não importante o que está colocando no seu “tanque”.

			Descubra prazer no que faz: sei que muitas pessoas têm dificuldade de “ver o lado positivo das coisas”. Por diversas vezes, ir para a empresa que tem um clima organizacional ruim, em que não se trabalha a meritocracia ou não possui bons líderes é altamente penoso. Acredito que rever a permanência em lugares assim é um dever, mas muitas vezes temos que enfrentar por ser parte de um plano, ainda que de mudança. Procure dentro desse “sistema” o que te dá prazer. Não se preocupe, pois existe, sim: os amigos de trabalho, o bom salário, o bem que você proporciona às pessoas (clientes), o aprendizado ímpar que está tendo, mesmo que seja do que não fazer ou não ser. Isso com certeza te fortalece.

			Sonhe e faça planos concretos para alcançá-los: sonhar é fundamental para o corpo e para a mente. Não importa qual seja o sonho, nosso corpo recebe todos os estímulos positivos da mente quando lembramos deles. Isso nos faz sentir bem, nos move. É importante que possamos traçar planos e metas para conquistar esses sonhos e enxergarmos o trabalho como um propulsor e facilitador do atingimento dessas metas. Escreva lembretes no seu celular, fixe a foto da casa dos seus sonhos na sua mesa ou no seu computador, escreva como será ao atingir esse sonho e qual a importância dele na sua vida. Mentalize e viva seus sonhos todos os dias.

			Lembre-se de que existem várias outras fontes de combustíveis que você pode tentar. O autoconhecimento é fundamental para saber o real funcionamento do seu motor. Descubra, encha seu tanque e siga em frente!
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